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Sinopse




Em "O Poço Macabro", de Robert E. Howard, Conan embarca em uma perigosa viagem marítima. Ao descobrir uma ilha misteriosa, o cimério enfrenta horrores sobrenaturais e uma entidade sinistra que comanda seres monstruosos. Essa emocionante aventura combina ação, magia e a luta pela sobrevivência.
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Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I




 







Para o oeste, desconhecido do homem,


Navios navegam desde o início do mundo.


Leia, se você ousar, o que Skelos escreveu,


Com as mãos mortas mexendo em seu casaco de seda;


E siga os navios através do vento soprado


Sigam os navios que não voltam.















 




Sancha,

outrora de Kordava, bocejou delicadamente, esticou luxuosamente seus membros

flexíveis e se acomodou mais confortavelmente na cama de seda com franjas de

arminho no convés da popa do navio. Ela estava ciente de que a tripulação a

observava com grande interesse da cintura e do castelo de proa, assim como

também estava ciente de que seu curto kirtle de seda escondia pouco de seus

contornos voluptuosos dos olhos ávidos deles. Por isso, ela sorriu

insolentemente e se preparou para tirar mais algumas piscadelas antes que o

sol, que estava apenas lançando seu disco dourado sobre o oceano, ofuscasse

seus olhos.




Mas,

naquele instante, um som chegou a seus ouvidos, diferente do rangido das

madeiras, do barulho das cordas e do bater das ondas. Ela se sentou, com o

olhar fixo na amurada, sobre a qual, para seu espanto, uma figura pingando

subiu. Seus olhos escuros se arregalaram e seus lábios vermelhos se

entreabriram em um O de surpresa. O intruso era um estranho para ela. A água

escorria em riachos de seus grandes ombros e de seus braços pesados. Sua única

vestimenta – a calça de seda carmesim brilhante - estava encharcada, assim como

sua larga cinta com fivelas de ouro e a espada embainhada que ela sustentava.

Enquanto ele estava de pé na amurada, o sol nascente o gravava como uma grande

estátua de bronze. Ele passou os dedos por sua juba negra e seus olhos azuis se

iluminaram quando se fixaram na garota.




—

Quem é você? —, ela perguntou. — De onde você veio?




Ele

fez um gesto em direção ao mar que abrangeu um quarto inteiro da bússola,

enquanto seus olhos não deixaram a figura flexível dela.




—

Você é um tritão, que se ergue do mar? —, perguntou ela, confusa com a

franqueza do olhar dele, embora estivesse acostumada à admiração.




Antes

que ele pudesse responder, um passo rápido soou nas tábuas, e o mestre da

caravela estava olhando para o estranho, com os dedos se contorcendo no punho

da espada.




—

Quem diabos é você, senhor? —, perguntou ele em um tom nada amigável.




—

Eu sou Conan —, respondeu o outro, imperturbável. Sancha voltou a aguçar os

ouvidos; ela nunca tinha ouvido o zíngaro ser falado com um sotaque tão forte

quanto o do estranho.




—

E como você chegou a bordo do meu navio? A voz estava carregada de suspeita.




—

Eu nadei.




—

Nadei! —, exclamou o mestre com raiva. — Cachorro, você está brincando comigo?

Estamos longe da vista da terra. De onde você veio?




Conan

apontou com um braço marrom e musculoso para o leste, coberto de ouro

deslumbrante pelo sol que se punha.




—

Eu vim das ilhas.




—

Oh! — O outro o encarou com mais interesse. As sobrancelhas negras se abaixaram

sobre os olhos carrancudos e o lábio fino se ergueu de forma desagradável.




—

Então você é um daqueles cães dos Barachans.




Um

leve sorriso tocou os lábios de Conan.




—

E você sabe quem eu sou? —, perguntou seu interlocutor.




—

Este navio é o Wastrel, então você deve ser o Zaporavo.




—

Sim! — O fato de o homem conhecê-lo tocou a vaidade sombria do capitão. Ele era

um homem alto, tão alto quanto Conan, embora de constituição mais magra.

Emoldurado em sua armadura de aço, seu rosto era sombrio, saturnino e parecido

com um falcão, por isso os homens o chamavam de Falcão. Sua armadura e suas

vestimentas eram ricas e ornamentadas, à moda de um grande Zingáro. Sua mão

nunca estava longe do punho de sua espada.




Havia

pouco favor no olhar que ele dirigia a Conan. Havia pouco amor entre os

renegados zingáros e os foras da lei que infestavam as Ilhas Baracha, na costa

sul de Zingára. Esses homens eram, em sua maioria, marinheiros de Argos, com

uma pitada de outras nacionalidades. Eles atacavam as embarcações e assediavam

as cidades da costa de Zingára, assim como faziam os bucaneiros de Zingára, mas

esses dignificavam sua profissão chamando a si mesmos de Flibusteiros, enquanto

os Barachans eram chamados de piratas. Eles não foram os primeiros nem os

últimos a enfeitar o nome de ladrão.




Alguns

desses pensamentos passaram pela mente de Zaporavo enquanto ele brincava com o

punho da espada e fazia careta para seu convidado não convidado. Conan não deu

nenhuma dica de quais seriam seus próprios pensamentos. Ele permaneceu com os

braços cruzados tão placidamente como se estivesse em seu próprio convés; seus

lábios sorriam e seus olhos estavam tranquilos.




—

O que você está fazendo aqui? —, perguntou o Flibusteiro abruptamente.




—

Achei necessário deixar o ponto de encontro em Tortage antes do nascer da lua

na noite passada —, respondeu Conan. — Parti em um barco com vazamentos e remei

e saltei a noite toda. Logo ao amanhecer, vi suas velas de proa e deixei a

miserável banheira afundar, enquanto eu ganhava mais velocidade na água.




—

Há tubarões nessas águas —, rosnou Zaporavo, e ficou vagamente irritado com o

encolher de ombros poderoso que lhe respondeu. Um olhar para a cintura mostrou

uma tela de rostos ansiosos olhando para cima. Uma palavra os faria saltar para

o convés em uma tempestade de espadas que dominaria até mesmo um lutador como o

estranho parecia ser.




—

Por que eu deveria me sobrecarregar com cada vagabundo sem nome que o mar

lança? —, rosnou Zaporavo, com um olhar e um jeito mais insultantes do que suas

palavras.




—

Um navio sempre pode precisar de outro bom marinheiro —, respondeu o outro sem

ressentimento. Zaporavo fez uma careta, sabendo a verdade dessa afirmação. Ele

hesitou e, ao fazer isso, perdeu seu navio, seu comando, sua garota e sua vida.

Mas, é claro, ele não podia ver o futuro e, para ele, Conan era apenas mais um

perdulário, abandonado, como ele dizia, pelo mar. Ele não gostava do homem, mas

o sujeito não o havia provocado. Sua maneira de agir não era insolente, embora

fosse mais confiante do que Zaporavo gostava de ver.




—

Você vai trabalhar para se sustentar —, rosnou o Falcão. — Saia do cocô. E

lembre-se, a única lei aqui é a minha vontade.




O

sorriso pareceu se alargar nos lábios finos de Conan. Sem hesitar, mas sem

pressa, ele se virou e desceu até a cintura. Ele não olhou novamente para

Sancha, que, durante a breve conversa, ficou observando ansiosamente, com todos

os olhos e ouvidos.




Quando

ele entrou na cintura, a tripulação se aglomerou em torno dele, todos zíngaros,

seminus, com suas vistosas roupas de seda salpicadas de piche, joias brilhando

em brincos e punhos de adagas. Eles estavam ansiosos pelo esporte consagrado

pelo tempo de atrair o estrangeiro. Ali ele seria testado e seu futuro status

na tripulação seria decidido. No convés, Zaporavo aparentemente já havia se

esquecido da existência do estranho, mas Sancha o observava, tensa e

interessada. Ela já estava familiarizada com essas cenas e sabia que a isca

seria brutal e provavelmente sangrenta.




Mas

sua familiaridade com esses assuntos era escassa em comparação com a de Conan.

Ele sorriu levemente quando entrou na cintura e viu as figuras ameaçadoras que

o cercavam com truculência. Ele fez uma pausa e olhou para o anel de forma

inescrutável, com sua compostura inabalada. Havia um certo código sobre essas

coisas. Se ele tivesse atacado o capitão, toda a tripulação estaria em sua

garganta, mas eles lhe dariam uma chance justa contra o escolhido para promover

a briga.




O

homem escolhido para essa tarefa se adiantou - um bruto magro, com uma faixa

carmesim amarrada na cabeça como um turbante. Seu queixo magro se projetava

para fora, seu rosto cheio de cicatrizes era de uma maldade inacreditável. Cada

olhar, cada movimento arrogante era uma afronta. Sua maneira de começar a isca

era tão primitiva, crua e rude quanto ele próprio.




—

Baracha, hein? —, ele zombou. — É lá que eles criam cães para os homens. Nós,

da Irmandade, cuspimos neles - assim!




Ele

cuspiu no rosto de Conan e pegou sua própria espada.




O

movimento do Barachan foi rápido demais para ser acompanhado. Seu punho,

semelhante a uma marreta, bateu com um impacto terrível contra a mandíbula de

seu algoz, e o Zingáro foi catapultado pelo ar e caiu em uma pilha amassada ao

lado da grade.




Conan

se virou para os outros. A não ser por um brilho adormecido em seus olhos, sua

atitude não mudou. Mas a isca terminou tão repentinamente quanto havia

começado. Os marinheiros levantaram o companheiro; sua mandíbula quebrada

estava frouxa e sua cabeça balançava de forma não natural.




—

Por Mitra, seu pescoço está quebrado! —, jurou um marinheiro de barba preta.




—

Vocês, Flibusteiros, são uma raça de ossos fracos —, riu o pirata. — Nós,

Barachas, não levamos em conta golpes como esse. Vocês querem brincar com

golpes de espada agora, algum de vocês? Não? Então está tudo bem e somos

amigos, não é?




Havia

muitas línguas para assegurar-lhe que ele estava falando a verdade. Braços

corajosos balançaram o homem morto sobre a amurada, e uma dúzia de nadadeiras

cortaram a água enquanto ele afundava. Conan riu e estendeu seus braços

poderosos como um grande gato se estica, e seu olhar procurou o convés acima.

Sancha se inclinou sobre a amurada, com os lábios vermelhos entreabertos e os

olhos escuros brilhando de interesse. O sol atrás dela delineava sua figura

esguia através do leve kirtle que seu brilho tornava transparente. Então, sobre

ela, caiu a sombra carrancuda de Zaporavo e uma mão pesada pousou

possessivamente em seu ombro magro. Havia ameaça e significado no olhar que ele

dirigiu ao homem na cintura; Conan sorriu de volta, como se estivesse brincando

com algo que só ele sabia.
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